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Na base da ingenuidade e de uma 
trama rocambolesca, o diretor e rotei-
rista Marcelo Galvão cria este Colegas 
e o herdeiro, derivado do sucesso de 
2012 Colegas. Com excesso de perso-
nagens, o filme desenvolve uma sin-
gela trama, exageradamente apegada 

à disposição de um narrador 
(Phil Miler). Afetividade e 

uma corrente de situações episódicas 
e diretas se mesclam a um mundo de 
confusões, intrigas e perseguições.

Passar uma semana com Stalone 
(Ariel Goldenberg) e Aninha (Rita 
Pokk), enfiados há tempos em um lu-
xuoso hotel uruguaio, torna-se meta 
para um grupo de jovens de um in-
ternato composto por pessoas com 
síndrome de Down, autismo e demais 
condições similares. A interminável 
narrativa, que incluirá os detetives 
Souza (Deto Montenegro) e Pereira 
(Marcelo Naz), além da contravento-
ra Mamacita (Fafy Siqueira, sempre 

divertida), desfia pequenas conquis-
tas, em especial para os alunos Duda 
(João Vitor de Paiva Bittencourt), Fer-
nanda (Rafaela Fontanette), Igor (Ga-
briel Lazzari, com alto rendimento na 
tela) e Letícia (Luiza Godoi). O longa 
ainda retoma o destino do persona-
gem de Breno Viola, Márcio, absolu-
tamente apegado ao sonho de pilotar.

Com a qualidade de colocar a lon-
ga trupe sempre em movimento, o fil-
me não deixa o marasmo se instalar, 
e é nitidamente direcionado para um 
público bastante jovem (com pouco a 
dizer para os mais velhos). “A vida não 

é fácil, senão não nascíamos choran-
do”, demarca um dos personagens no 
filme que ganha graça, quando das si-
tuações amorosas, seja no campo das 
paqueras e cantadas, em nada, muitas 
vezes, bem-sucedidas. Vitórias em pe-
quenos dilemas, como o medo do escu-
ro, o driblar de proibições e a comunica-
ção em espanhol incrementam a trama, 
que traz breve homenagem ao produtor 
executivo Marçal Souza (morto antes 
das filmagens) e estica o comprimento 
revelando o destino de Magrelo (Hen-
rique Fernandes) aplicado gerente (não 
creditado) do hotel em jogo.

Uma jornada 
inclusiva

Colegas e o herdeiro: muitas tramas 
paralelas convergem
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